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Palavra da humanidade 
 

A palavra que nos vem da humanidade são sobretudo os desafios, incertezas e as limi-
tações que a Pandemia nos coloca e que o Plano tem que ter em conta com a necessá-
ria capacidade de adaptação e de elasticidade. Certamente não se podem fazer planifi-
cações como se vivêssemos um tempo normal.  
 Uma outra palavra é a realidade ecológica que o mundo está a viver e à qual o Plano 
não pode ficar indiferente, bem pelo contrário. Somos chamados a ser fermento. Daí 
que passados cinco anos da publicação da Laudato Si, este é um ano para a refletir e 
procurar responder aos desafios que ela propõe. 
Uma outra palavra é a situação económica e social das pessoas e das famílias, umas 
provocadas pela pandemia, outras pelos sistemas económicos reinantes e que levam 
ao aumento do número dos pobres, marginalizados e refugiados/migrantes. Diante des-
tas palavras, como ser fermento? 
 

Proposta 

 

A Comunidade Cristã que vive, celebra e alimenta a mesma fé e o mesmo amor, de um 
modo especial na Eucaristia, é ela própria fermento para a humanidade através de pre-
senças, gestos, atitudes e compromissos inspirados pelas Bem- aventuranças. Como 
diz o papa Francisco, cada um de nós será bom cristão se fizer o que diz cada uma das 
Bem- aventuranças. 
O Plano Pastoral propõe um conjunto de atitudes, gestos sugeridos por cada uma das 
Bem- aventuranças que devem ser empenho e fermento intergeracional e comprometer 
todos os que fazem parte da Comunidade, quer individualmente, quer de forma organi-
zada tendo em conta os serviços e carismas próprios. 
Ao longo do ano e de um modo especial nos tempos mais fortes, todos os grupos da 
Paróquia deverão inscrever as Bem-aventuranças na sua caminhada e dinâmicas, res-
peitando, claro, o específico de cada grupo. 
Todos, mas mesmo todos, são chamados a ser Fermento para a Humanidade ( nos 
vários ambientes: família, trabalho, escola, bairro, rua, convívio e lazer, grupo de amiza-
de, no mundo empresarial, cultural e político) 
Ao longo do ano e de um modo especial nos tempos mais fortes  
1 - Felizes os pobres… (compartilhar a vida dos mais necessitados) 
2 - Felizes os mansos…( mansidão) 
3 - Felizes os que choram… ( saber chorar com …) 
4 - Felizes os têm fome…( ser justo) 
5 - Felizes os misericordiosos… (dar e perdoar) 
6 - Felizes os puros… ( amar de verdade) 
7 - Felizes os pacificadores… (dizer bem, integrar) 
8 - Felizes os perseguidos… ( abraçar as incompreensões)                                                                      
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Contexto 
 

A Diocese de Viseu na sua programação pastoral decidiu que os sacramentos da 
“Iniciação Cristã” iriam ser os temas para os Planos Pastorais do triénio 2019/20 a 
21/22. No primeiro, o Batismo, no segundo a Eucaristia e no 
terceiro a Confirmação, culminando com a Jornada Mundial dos 
Jovens em Lisboa, em Julho de 2022. Era assim que tudo esta-
va desenhado! 
Ao apresentar o Plano Pastoral para o presente ano, é funda-
mental dizer onde estamos, qual a situação que vivemos. A Pan-
demia do Covid 19 alterou completamente a vida da sociedade e 
daí também a vida pastoral das comunidades. Estamos a viver 
uma situação atípica que nos coloca muitas incertezas e em que todos os planos, sejam 
eles quais forem podem ser alterados ou até irrealizáveis no todo ou em parte. Aliás a 
Jornada Mundial da Juventude já foi adiada para Agosto de 2023. 
Facilmente é aceite por todos que o Plano Pastoral do Ano anterior não pode ser con-
cretizado em vários dos seus aspetos e dinâmicas. Daí, por decisão do Bispo da Dioce-
se, o Tema do Batismo que nos acompanharia ao longo do Ano transato, vai ser reto-
mado este ano com alguma abertura ao tema da Eucaristia, inicialmente previsto para o 
presente ano. E é neste contexto acabado de referir que se enquadra o Lema para este 
ano: “ Todos no mesmo Amor e na mesma fé; Fermento para a Humanidade”. 
O ano passado procurámos viver e dar alguns passos como comunidade na vivência do 
batismo que nos convoca a viver no mesmo amor e na mesma fé, realidades estruturan-
tes e sinais visíveis da Comunidade. Um caminho nunca terminado e que este ano que-
remos retomar, abrindo-nos à Eucaristia cuja reflexão queremos iniciar já neste ano, 
continuando o seu aprofundamento no próximo ano, em sintonia com a programação 
pastoral da diocese. 
O batismo e a eucaristia que nos revestem com a mesma fé e o mesmo amor e nos 
constituem como comunidade cristã, são apelo a ser “fermento” para a humanidade 
para que todos os homens e mulheres também possam fazer a experiência da fé e do 
amor e assim possam igualmente ser construtores do Reino de Deus.                        
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Logotipo: 
 

Pelo que foi dito anteriormente, tem todo o sentido que 
se retome o logotipo do ano passado, com a simbologia 
batismal, abrindo-o à simbologia eucarística, acentuando 
o objetivo principal: ser fermento. Aliás é de Cristo cruci-
ficado que brotam o batismo e a eucaristia e que vividos 
como fermento, tornam Jesus presente e vivo na huma-
nidade como Salvador. 
 

Fontes: 
 

Porque somos comunidade cristã, o Plano Pastoral tem 
que inspirar-se nas suas fontes normais: a Palavra de Deus, a palavra da Igreja e a pa-
lavra que nos vem da humanidade e de tudo que a envolve. Daí: 
 

Palavra de Deus 
 

Iremos de novo, deixar-nos conduzir, entre outras, pelos textos: 
 

 “Há um só Corpo e um só Espírito, assim como a vossa vocação vos chamou a uma só 
esperança; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, que 
reina sobre todos, age por todos e permanece em todos. 
Mas, a cada um de nós foi dada a graça, segundo a medida do dom de Cristo.”(Ef.4,4-
7) 
 

“Na verdade e no amor, connosco estarão também a graça, a misericórdia e a paz que 
nos vêm de Deus Pai e de Jesus Cristo, o Filho do Pai.” 
“E este é o mandamento, segundo ouvistes dizer desde o princípio: que caminheis no 
amor.” (2Jo.3.6b) 
 

Vamos familiarizar-nos com os seguintes: 
 

“…E, quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o partir, 
entregou-lho. Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapare-
ceu da sua presença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando 
Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?» 
Levantando-se, voltaram imediatamente para Jerusalém e encontraram reunidos os 
Onze e os seus companheiros, que lhes disseram: «Realmente o Senhor ressuscitou e 
apareceu a Simão!» E eles contaram o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como 
Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o pão. (Lc. 24,30-35) 
 
“ O Reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher toma e mistura em três 
medidas de farinha, até que tudo esteja fermentado” (Mt 13,33)                                    
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Mateus 5, 3-12 ( Bem- Aventuranças): 
 

- Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. 
- Felizes os que choram, porque serão consolados. 
- Felizes os mansos, porque possuirão a terra. 
- Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
- Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
- Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. 
- Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 
- Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do 
Céu. 
 
Palavra da Igreja: 
 

- Papa  Francisco - Vamos dar atenção especial às seguintes Exortações do :  
Alegrai-vos e Exultai; Laudato SI, a Alegria do Evangelho e a encíclica “Fratelli Tutti” 
 

“Dado que não se pode conceber Cristo sem o Reino que Ele veio trazer, também a 
tua missão é inseparável da construção do Reino…. A tua identificação com Cristo e 
os seus desígnios requer o compromisso de construíres, com Ele, este Reino de 
amor, justiça e paz para todos. O próprio Cristo quer vivê-lo contigo em todos os 
esforços ou renúncias que isso implique e também nas alegrias e na fecundidade 
que te proporcione. Por isso, não te santificarás sem te entregares de corpo e alma, 
dando o melhor de ti neste compromisso.” ( Alegrai-vos e exultai, 25) 
 

O nosso compromisso com a construção desse Reino, sendo fermento, implica com-
portamentos e atitudes ecológicas por parte dos cristãos: ” E não se pense que es-
tes esforços são incapazes de mudar o mundo. Estas ações espalham, na socieda-
de, um bem que frutifica sempre para além do que é possível constatar; provocam, 
no seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por vezes invisivelmen-
te. Além disso, o exercício destes comportamentos restitui-nos o sentimento da nos-
sa dignidade, leva-nos a uma maior profundidade existencial, permite-nos experi-
mentar que vale a pena a nossa passagem por este mundo.” ( Laudato Si, 212) 
 

O ser fermento implica, como diz o Papa Francisco, correr alguns riscos: “… Entre-
tanto o Evangelho convida-nos sempre a abraçar o risco do encontro com o rosto do 
outro, com a sua presença física que interpela, com o seu sofrimentos e suas reivin-
dicações, com a sua alegria contagiosa permanecendo lado a lado. A verdadeira fé 
no Filho de Deus feito carne é inseparável do dom de si mesmo, da pertença à co-
munidade, do serviço, da reconciliação com a carne dos outros.” ( A Alegria do 
Evangelho, 88) 

 

- Carta Pastoral do senhor D. António                                                                    


